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Barcelos está em festa l 
Duas importantes datas se celebram. 
Uma, lutuosa—a da morte do grande D. António Barroso; outra, jubilosa—a da 

elevação de Barcelos à categoria de cidade. 
Palpitam, em uníssono, os corações barcelenses. 
Lembram, com justificada Qaudade e bairrística altivez, um dos maiores, se não o 

maior vulto barcelense de todos os tempos. Sentem, como se fosse de hoje, a honra, que à 
sua Terra foi concedida, de voltar a apelidar-se, com toda a justiça,C1DADE DE BARCELOS. 

Se a dignificação dos pais se reflete, auto mâticamente, nos filhos, os barcelenses orgulham-se, muito justamente, do seu título de cidadãos. 
A Câmara Municipal promoveu, em boa hora, festivas comemorações. Pena que não possam ter mais grandiosidade e que, de tão 

repartidas, não tenham a imponência que uma e outra efeméride, sem dúvida, mereciam. Ontem, fez quarenta anos a nossa Cidade. Hoje, 
completam-se cinquenta sobre a partida do Senhor D. António Barroso para a visão beatífica. 

EIS O PROGRAMA PARA HOJE : 

Ás 18 horas No Largo D. António barroso, com a presença do Ex.mo Senhor Governador Civil do Distrito de Praga, 
Su.z Excelência Reverendíssima o Senhor RÍTo Auxiliar de Braga, autoridades civis, militares e eclesiásticas, descerramento de uma 
lápide comemorativa do Jn e Ano da Morte de D. António Barroso 

U Presidente da Câmara proferirá uma breve alocução alusiva, ao acto, e será colocada, na base do monum enato, urna coroa 
de flores. Sua Excelência Reverendíssima o Senhor Bispo Auxiliar será e•pera.do, à porta dos paços do Concelho, pelo Senhor Gover-
md r Civil, Uânzara, autoridades civis, militares e religiosas, onde receberá cumprimentos. 

9r ®7szória d ouso s•• >ro•rLa, 

Faz hoje cinquenta amos que foi chamada para o Céu a 
belíssima Alma de D. A ntónio José de Sousa Barroso, o santo 
Bispo do Porto que os portuenses nunca esqueceram nem 
esquecerão, o grande Barcelense que a sua Terra Venera com 
profunda devoção e o povo crente de Portugal já canonizou, 
pelas suas comprovadas virtude; e pelas assinaladas graças, que 
acredita serem concedidas por sua intercessão. 

O seu corpo, tisnado pelos calores tropicais dos sertões 
africanos, mortificado por contínuas penitências, por jejuns 
voluntários e, simultâneamente, forçados, caiu, como gigan-
-esco mas carcomido cedro e jaz na sua terra natal, a linda 
freguesia de Remelhe, desde o dia 5 de Setembro de 1918. 

Tal como canta a Igreja, a vida não acaba com a morte 
mas apenas se muda. Assim, D. António Barroso permanece 
vivo, na memória dos seus inúmeros s dmiradores, mercê das 
suas excelsas virtudes, sobejamente provad ts, através dos 
sessenta e três anos da sua existência terrena. 

Simplicidade de vida, caridade fraterna, zelo pastoral e 
acendrado amor à Pátria, eis os predicados que mais sobres 
saíram no Insigne Prelado e intemerato patriota que, dando a 
Deus o que a Deus pertencia, não deixou de dar a César o 
que de César era pertença, 

Dias depois da sua morte, O Comércio do Porto fazia, 
a seu respeito, tão criteriosas apreciações que não resistimos 
à tentação de referenciar, transcrevendo algumas das suas mais 
sugestivas passagens. 

Depois de vários considerados sobre a bondade, apre-
senta D. António Barroso como «figura empolgam. e domi-
nadora, generosa e santa, veneranda e Bíblica». E, a seguir: 
•A sua morte serviu aos políticos, simultâaeamente, duas li-
ções, qual delas a mais eloquente e mais severa: demonstrou-
-lhes que o Homem,perseguido pela inquebrantável fé nas dou-
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LEMBRO o seu bíblico perfil antigo: 

barbas patriarcais e falas mansas; 

nos lábios, o sorriso dum amigo; 

e, no peito, a candura das crianças... 

J 

Figura excelsa, de bondade cheial 

Lutador abrasado do ideal, 

em toda a sua vida de epopeia 

quebrou lanças por Deus e Portugal. 
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trinas do seu ministério augustu, não perdera nada daquela 
bondade ingénita, que foi o seu grande predicado, e daquela 
abrigação heroica, que foi o seu grande apanágio de pastor 
de almas. No seu pobre testamento, feito mais para legar bons 
ensinamentos do que para legar bens, já o diz i De todo o co-
ração e diante de Deus, perdoo a todos os que votuntàriamente 
me ofenderam». Aludindo ao grande amor que o Santo Bispo 
dedicava aos pobrezinhos, a quem recebia com todo o carinho 
e apenas por amor de Deus e das suas almas, sem intuitos 
premeditados de conquistar popularidade ou atrair as atenções, 
o articulista do referido Diário acrescenta:a D. António Barroso 
nunca soube o que era lizongear as multidões. Lá ao sertão de 
África não chegavam os olhcs de gente esclarecida que lhe 
pudesse apreciar os sacrifícios e espalhar a fama dos serviços 
prestados à Pátria e à Religião. Nos seus paços episcopais, não 
se rodeava da grandeza que deslumbra,nem fazia ostentação do 
bem que fazia e que o conduziu à áspera, mas, para ele, con-
soladora situação de não ter recursos para cuidar da saúde 
perdida, sem deixar dinheiro para modesto enterro. 

Isso nada tirou à sua nobre figura de prelado, antes a 
sublimou e divinizou3. E, mais adiante: » Contemplando-o na 
majestade da Sua figura moral, quedamo-nos a pensar como 
ousou a política investir contra esse Homem, que era, ao mes-
mo tempo, um grande e leal português-). 

O exemplo do grande Bispo Missionário que, aquém e 
além mar, tanto trabalhou para « dilatar a Fé e o Império>, 
deverá ser luminoso e altaneiro farol, a orieptar as gerações 
modernas,tão esquecidas das sublimes virtudes que exornaram 
a excelsa figura de D. António Barroso. 

Que as comemorações a realizar, hoje e em datas poste-
riores, embora timbradas pela simplicidade, tão a.lequada ao 
temperamento do Homenageado mas tanto aquém ddque exi-
giam os seus altíssimos méritos e desejariam os seus inúmeros 
admiradores, não fiquem reduzidas a meras exterioridades 
mas calem, bem fundo, na alma de todos os portugueses, mor-
mente dos barcelenses, e despertem imitadores dos seus nobi-
líssimos exemplos. 
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Missionário, andou pelos sertões, 

submetendo o gentio à . lei de Cristo, 

Bispo, levou a paz aos corações, 

com amor acenlradv, jamais visto. 

E, nesse apostolado de heroísmo, 
erguendo a Cruz nos lances de peleja, 
pugnou com fé e com patriotismo, 
honrando a Pátria e engrandecendo a 
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Décimo Terceiro Domingo Depois de Pentecostes 

EVANGELHO (S. Lucas, 17, 
11-19).—Naquele tempo, atraves-
sava Jesus a Samaria e a Galileia 
em direcção a Jerusalém. E, ao 
entrar numa aldeia, sairam-lhe ao 
encontro dez leprosos, ficando, 
porém, a certa distância ; eles, 
então, levantando a voz, diziam: 
Jesus, Mestre, tem compaixão de 
nós! Ao vê-los, Jesus disse-lhes; 
Ide e mostrai-vos aos sacerdotes. 
E aconteceu que, quando eles 
iam, ficaram curados, (ara um de-
les, ao ver-se limpo, voltou atrás, 
glorificando a Deus, em alta voz, 
e prostrou-se aos pés de Jesus, a 
agradecer-lhe; e esse era Samari-
tang. Então, Jesus perguntou-lhe: 
Mas, não eram dez os que ficaram 
limpos? Onde estão os outros no-
ve? Não houve quem voltasse 
atrás, a dar glória a Deus, senão 
este estrangeiro. D.sse-lhe ainda: 
Levanta-te e vai, porque a tua fé 
te salvou. 

Comentário e Aplicações 

Dois pontos nos ocorre fazer 
sobressair, a propósito desta pe-
quenina página de S. Lucas: 1.o 
— a condição, imposta por Jesus, 
para que os leprosos fossem cura-
dos; 2.0 — o reconhecimento ma-
nifestado pelos miraculados. 

1.0= Foi estrgndoso o milagre 
operado em favor dos pobres pá-
rias que a Cristo recorreram, ira-
piorando que os privasse da sua 
asquerosa doença. O hom Jesus, 
compadecido da sua miséria, aten-
deu-os mas, como sempre, com 

CRÓNICA de MJLHAZES 

Agosto de 1968 

MELHORAMENTOS 

Fômos informados, que estão 
concluídas as Obras etectuadas na 

Casa de SESSÕES DE JUNTA, 

as quais orçam apióximadamente 
numa centena de contos. Obra de 
grande necessidade, por que, é na 
Casa de sessões de junta que ha-
bita o nosso Rev,mi Pároco, É 
vergonhoso que a freguesia de Mi-
lhazes não tenha Residência Paro-
quial, E, como cada um em sua 
casa manda, a Ex.ma J unta de fre-
guesia de quem a reterida Casa é 
pertença, resolveu mandar fazer 
obras conforme quis e entendeu, 
e agora vem para a rua para o 
povo da freguesia pagar tais des-
posas, de uma coisa que é nossa, 
e não nos pertence. Em tempos, 
a Casa em referência, foi compra-
da e paga com dinheiro de todos 
os paroquianos da íregue•ia, para 
residência paroquial. Não sabemos 
com que intensão a dita Caia en-
contra-se inscrita em nome da Jun-
ta de freguesia com o título :CA-
SA DE aES•>ÕES DE JUNTA». 
Há dias conversando com pessoas 

uma segunda intenção: prefigurar 
o sacramento da Penitência, que, 
em breve, iria instituir, e encare-
cer a sublime virtude da gratidão, 
a tal virtude que, no dizer de Na-
poleão, apenas cabe em corações 
grandes. 

Era lei, entre os judeus, que 
qualquer leproso, uma vez curado, 
se apresentasse a um sacerdote (da 
antiga Lei, é claro) para que este 
verificasse a cura e a testemunhas-
se oficialmente. Todavia, Cristo 
agiu de modo diferente.Em vez de 
os curar e mandá-los depois, a ter 
com o representante da lei, man-
dou-os, doentes ainda, como a 
dizer que o sacerdote seria o 
obreiro da cura. 
O pecado é comparado à lepra. 

O homem, portador de faltas gra-
ves, tem a alma em pior estado 
do que aquele que vê o seu corpo 
a desEazer-se, lentamente, por 
acção da terrível morfeia. Cristo, 
Nosso Senhor, podia perdoar-lhe, 
directamente, as suas faltas, resti-
tuindo à alma, sem o concurso de 
ningu,m, toda a sua beleza, uma 
vez que, criada à imagem e seme-
lhança de Deus, a alma em graça 
é um autêntico vislumbre de 
Deus. 

Assim procedeu, por vezes, du-
rante a sua vida pública. Porém, 
após a sua ascensão ao céu, dei-
xou, encarregados dessa honrosis-
sima tarefa, simples criaturas hu-
manas às quais disse: ua quem 
perdoardes... será perdoado>. 

Evidentemente, é Cristo, verda-

deiro Deus e verdadeiro Homem, 
que perdoa, de forma que o per-
dão concedido por eles é tão efi-
caz como se Cristo, em pessoa, 
directamente, perdoasse, 

2.0—Dez leprosos foram cura-
dos, Doenças iguais, favores 
iguais... 

Desses dez, apenas um se lem-
brou de agradecer o favor recebi-
do e voltou atrás para manifestar 
a sua gratidão ao seu generoso ben-
feitor. Os outros não apareceram 
mais. 
A sua atitude foi tomada corno 

grave pecado de ingratidão, que 
não deixou de provocar justos re-
paros, em tom de dolorosa censu-
ra, por parte do Divino Mestre. 
Todos nós somos, com muita 

frequência, objecto das misericór-
dias divinas, ou porque nos são 
perdoadas faltas, mais ou menos 
grAves, ou porque nos são conce-
didas graças actuais da mais varia-
da espécie. Nem sempre teremos 
mostrado sentimentos de gratidão, 
compatíveis com os benefícios 
recebidos. Não esqueçamos que, 
se nós próprios gostamos de ver o 
reconhecimento daqueles a quem 
fazemos algum bem, muito mais 
reconhecidos nos devemos mos-
trar para com Deus, pois d'Ele 
temos recebidos maiores benesses 
do que aquelas que aos outros 
prestamos, Se gostarmos da gra-
tidão do próximo para conosco 
sejamos, a fortiori, gratos para 
com Deus, 

P.e F. Brito 

das mais gradas da terra sobre o 
assunto, disseram-nos, parece im-
possível que tais coisas aconteçam, 
O Povo de Milhazes reclama e 
pede que se entregue o seu dono. 
Abram-se as consciências, medie-
mos um pouco no que nos diz S. 
Mateus no seu Ewngelho 22, 15 
—21, Naquele tempo, Jesus reti-
rando-se, os fariseus reuniram-se 
em conselho para tratar sobre o 
modo de como o haviam de apa-
nhar em alguma coisa que ele dis-
sesse, Enviaram Lhe então discí-
pulos seus, juntamente com hero-
dianos a dizer-Lhe. Mestre sabe-
mos que es sincero e com rectidão 
ensinas o caminho de Deus, sem 
te preocupares com os respeitos 
humanos, pois não fazes acepção 
de pessoas. Diz nos pois o teu pa-
recer. É lícito dar o tributo a Cé-
sar ou não? Jesus conhecendo a 
sua malícia, disse. Por que me 
tentais hipócritas? Mostrai-me essa 
moeda. hies ºptesentaram um di-
nheiro. Perguntou-lhe Jesus. De 
quem ë essa imágem e essa inscri-
ção? Disseram-lhe: De César, En-
tão Jesus disse-lhes. 
Dai portanto a CÉSAR O QUE 

É DF CÉSAR. E A DEUS O 

QUE É DE DEUS, C. 

A S. Judas Tadeu 

Agradece graças recebidas 

F, C. S. 

P R O G R I D E 
as 

Nada alegra tanto o coração 
barcelense, como a notícia do pro-
gresso de Barcelos, 
A cidade despertou do letargo 

em que a lançaram a pretensão, o 
egoismo e o sequente desinteresse 
de tantos pela coisa pública. 
O alargamento da urbe, com o 

aumento do seu corpo em conti-
nuidade geográfica, começa a dar-
-se, aproximando-a da expansão 
periférica, realidade que, uma vez 
completa, fará a nossa terra uma 
moderna e grande cidade, 
É o qne faz prever a cotistru-

ção do novo bairro da Mísericór-
dia, no resto da Quinta da Or-
dem, ligando a Fonte de Baixo 
aos lugares da Agrela e Casal de 
Nil; e do que também resultará 
da urbanização da Quinta da Bar-
reta, já em execução, a completar, 
em futuro provavelmente breve, 
com a abertura da via de acesso 
à nova ponte. Neste mesmo local 
vai ser construido também um edi-
fício com oito salas de aula, para 
escola primária, que tanta falta faz 
na própria cidade. Assim, começa 
a concretizar-se o trabalho, silen-
cioso e certo, da última adminis-
tração municipal, criteriosamente 
continuado pela actual, J ustificada 
também, como medida sequente 
e indiscutível, a retirada mais para 
o largo da irrigação com chorume 
do esgoto antigo, de campos en-
cravados na cidade, no pteseate 
já em urbanização e em vias de 
sê-lo, pondo termo a este uso, 
agora só possível em zonas atra-
zadas ou inconscientes. É mais um 
ipreciável beneficio, o afastamento 
desta prática, incómoda e perigo-
sa para a saúde pública, que não 
fica defendida totalmente com a 
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TRÊS ILUSTRES BARCELENSES 

LIGADOS AS EFEMÉRIDES 

EM COMEMORAÇÃO 

Cónego Joaquim Gaiolas 
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solução provisória, que as dificul• 
dades talvez ímpoaham. 

Se a este progresso, no poente, 
juntarmos a urbanização das Quin. 
tas do Aparício e do Rio e ainda a 
expansão pelo norte, pelos lados 
da Rua Nova de São Bento, agro. 
ximando a do importante bairro 
do Olival e das visinhas instalações 
de São João de Deus e da Quint, 
de Santa Maria — sem esquecer o 
imponente imóvel em construção 
na Avenida da Estação, que nos 
trará o hotel em falta, e dando o 
relevo devido ao magnífico edifi. 
cio do hospital novo — verifi:a. 
mos com viva satisfação aproai. 
mar- se a hora de Barcelos, que 
poderá ser uma grande e próspe. 
ra cidade. 

Sê-lo-á também, porque os seus 
filhos, conscientes do valor natu• 
ral da terra e dos seus deveres, se 
convencerão, finalmente, de que 
podem encontrar na própria c.si 
a satisfação de legítimos anseios, 
que buscam em terras alheias, le• 
vando-os a verdadéira fuga, quase 
colectiva — com as consequências 
desagradáveis e prejudiciais à vista 
— nesta quadra, precisamente a de 
maior movimento turí_tico nacio-
nal, mas com Barcelos quase aban. 
donada, Ainda um pouco menos 
de egoismo — e muitos dos nos. 
sos problemas desaparecerão. 
É que a região dispõe de con• 

dições óptimas — pela sua posição, 
a amenidade do etima e até a pro-
ximidade a escassos minutos di 
zona litoral e sem os inconvenien. 
tes desta — para a actividade tu. 
rística, 

Barcelos pode ser realmente 
uma grande cidade — se nós qui-
sermos, Porque não há de sê-lo? 

a nova Barcelo s 

Albino Leite 

1 
1 
1 
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Conde de Vilas Boas 
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Galegos— S.ta Maria, 
14-8-1968 

DAVID JOÃO FALCÃO 
1 Tendo sido submetido a uma 

iotervenção cirúrgica no Hospital 
de S. João da cidade do Porto, fa-
leceu com 58 anos de idade no 
passado dia G do corrente o nos-
so conterrâneo, amigo e honrado 
indústrial e assinante deste Sema-
nário Sr, David João Falcão. 
O extinto indústrial e armaze-

nisra de Louças de Barcelos era 
também sócio da firma Figueire-
do, Falcão e Filhos. 
Era casado com a Sr.a D. Er-

nestina Gomes Fonseca, pai dos 
nossos também amigos Sars, João, 
Manuel Joaquim, António, Ma-
nuel Eduardo, David e das Se-
nhoras Maria do Sameiro, Maria 
Zulmira, Maria da Conceição, Ma-
ria Luísa Fonseca Falcão sogros 
dos nossos conterrâneus Mário 
Lopes Torres, Francisco Esteves 
Araújo sendo também das Sr.as 
Palmrra Coelho dos Santos e Lu-
cinda Lopes Torres. 
Num pronto socorro dos Bom. 

beiros Voluntários de Barcelinhos, 
tendo a acompanhar elevado nú-
mero de pessoas da mais alta so-
ciedade o funeral saiu da sua re-
sidência da freguesia de Manhea-
te para a igreja paroquial desta 
freguesia, onde teve Missa e Ofí-

cio de -corpo presente sendo no 
final_sepultado no Cemitério des-
ta freguesia. 
À ramília enlutada <O BAR-

CELENSE• envia o seu cartão 
de condolências, 

NOVOS ASSINANTES 

Deram-nos a honra da sua assi-
natura para este jornal os nossos 
amigos Srs. Augusto Barbosa Es-
teves e António caria Esteves, 
Gratos pela deferência, 

VISITANTE ILUSTRE 
Encontra-se entre nós em que 

de férias o nosso conterrâneo 
Rev.-O P.e Francisco Gonçalves 
de Oliveira, inteligénte sacerdote 
da venerável Ordem do Espírito 
Santo, natural desta Terra. 

VERANEANTES 

Na pacata praia da Apúlia estão 
gosaado um mês de repouso as 
tamilias dos nossos bons Amigos 
Snr.— António Lopes de Oliveira, 
Manuel .Abreu dc Oliveira, con-
ceituados sócios da Cerâmica in-
fante 1). Henrique L.da, desta lo-
calidade, 
Feliz descanso. 

DELIVRANCE 

A esposa do nosso colega de 
trabalho António Bacelo presen-
teou-o com um rubusto menino, 

Parabéns, 
C. 

V.a de Juan B. Domenech 
L.da 

BARCELOS 
Para efeito de reconhecimento 

de créditos, devem todos os cre-
dores desta firma enviarem até ao 
dia 3 de Setembro p, f, para a se-
de social, em Arcozelo, Barcelos, 
a indicação doa seus créditos, in-
cluindo letras descontadas ou em 
carteira, A assembleia geral de 
credores vai ser convocada para o 
dia 7 de Setembro p, f. 
Barcelos, 24 de Agosto de 1968 

A GI✓RÊNCIA 

Pau. 
fino 

AVISO IMPUKTA N TE 

Rosa Joaquina Gomes, viúva, 
doméstica, residente no lugar do 
Outeiro, da freguesia .,e Perelhal, 
deste concelho, vem declarar, pa-
ta todos os efeitos legais iaclusi-
vè prevenir terceiros, o seguintes 
No lugar dito lugar do Uutei• 

ro, da freguesia de Yerelhal, exis-
te uma casa térrea e junto quin-
tal, inscrita na matriz urbana sob 
o artigo. 135, a confrontar do 
caminho, de frente com Hilário 
Gomes Pereira, do sul com 

 Gomes e outro e do pascen-
to com Elvira de Miranda, 

FESTAS DE ANOS 
Dia 25 

A menina Maria do Sameiro 
Ferreira Queirós dos Santos. 

Dia 31 
Dr, António Rodrigues de Mi-

randa, Dr. José Gualberto de Sá 
Carneiro, D. Maria das Dores do 
Vale Frias, José Maria Fiuza, José 
Carlos de Azevedo Miránda Bap-
tista emenino José António Go-
mes de Carvalho. 

Dia 1 
Domingos Ferreira de Aacevedo, 

Coronel Manuel Carmona Coelho 
Gonçalves, D. Maria da Glória dos 
Santos Cunha, José António Ma-
tos da Silva Correia e Carlos Au-
gusto Pereira de Faria. 

Dia 2 
José Augusto da Silva Pereira, 

Dia 3 
Padre Manuel Vieira Gonçalves. 

Dia 4 
Manuel de Araújo Miranda e 

o menino António Ilídio da Silva 
Brandão Pimenta, 

ARTE E TÉÇNjCA 
Reclames Luminosos 

Avenida Barão da Trovisqueira, 
155—Vila Nova de Famalicão. 
Informa esta Redacção, mais 

pormenores. 

O P E L — Record 
VENDE - SE 

Estado impecável. 
Ver e tratar, na Alfaiataria 
MANO, nesta cidade. 

Este prédio foi adquirido há 
mais de 30 anos pela declarante, 
por compra feita a Maria Alves 
Gandra, sempre à declarante ten-
do pertencido a posse do mesmo. 
Por conveniência, a declarante pe-
diu aConceição de Sá e Sousa o 
favor de outorgar' a escritura de 
venda figurando como comprado-
ra do prédio, não obstante nada 
dispender, ficando combinado que 
o prédio vicia a ser formalmente 
passado d declarante quando esta 
quisesse. 
A pseudo-compradora, Concei-

ção de Sá e Sousa, recusa-se ago-
ra apassar oprédio para o nome 
da declarante, um único e verda-
deiro dono. 
Em virtude das férias judiciais, 

não pode a declarante intentar 
imediatamente a competente 
acção. 

Antes, porém, que terceiros de 
boa fé,—se ainda os houver— fa-
çam qualquer contrato com a 
Conceição de Sá e Sousa em re-
lação a este prédio sobre o qual 
esta nenhutr. direito tem por ter 
sido compradora simulada, a dec-
larante taz esta declaração para 
produzir todos os efeitos legais. 

Pcrelhal, 28 de Agosto de 1968. 

João Baptista Machado 

ANÍBAL 

ARAúJo 
Felicitamos este 

benemérito e nosso 
querido Amigo, pois 
que, amanhã, tem a 
sua Festa de Aniver-
sário. 

Nós, que conhe-
cemos aacção deste 
importante Comer-
ciante e prestigioso 
e sensato Presidente 
da Direcção dos Bom-
beiros de Barcelos, 
apenas cumprimos o 
dever de exaltar o 
mérito em quem o 
tem. Ao bondoso 
barcelensc, saúde e 
longos anos de vida. 

FALECIMENTOS 
Em 22 do corrente mês fale-

ceu na freguesia de Barroselas 
a Ex.ma Snr,a D, Maria Mcira 
de Uliveira, viúva, de 83 anos 
de idade, mãe do nosso bota 
Amigo Snr, Armindo dos San-
tos Barbosa, muito digno regen-
te da Banda Musical da Casa 
dos Rapazes, o funeral com 
grande acompanhamenao, realí-
zou•se na 6.a feira, sendo a ur-
na conduzida num pronto socor-
ro dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. 
Apresentamos ao Snr. Armin-

do 13arboso e Família as nossas 
sentidas condolências. 

D. Joaquina Barros de Faria 
—Em Barcelinhos, faleceu esta 

veneranda Senhora, Viúva que 
foi de João Bapt sia de Faria, e 
mãe do nosso amigo e assinante 
Snr, João Faria Filho e da Snr.a 
D. Maria Tereza de Faria. A ex-
tinta era sogra da Snr.` D. Maria 
Emília Gomes de Faria, 
—Também em Barcelinhos, faleceu 
com 54 anos a Sr,' D. Ana da 
Conceição Ferreira Monteiro, de-
dicada esposa do nosso também 
amigo, Snr, António Gonzalez, 

ly,ra mãe, extremosa das Snr.as 
D. Maria Celestina, Bárbara Maria, 
Francisco e José Secundino Mon-
teiro Gonzalez, 
—Na mesma ocasião, foi a se-

pultar para o Cemitério de Barce-
linhos, o Snr, António Pedras, 
que foi digno Funcionário do Co-
missariado do Desemprego. 
A seu genro, o nosso amigo, 

Snr. Rogerio Calás de Oliveira 
Carvalho e aos restantes familia-
res, apresentamos o nosso cartão 
de sentidos pêsames, 

—Pela morte de sua Sogra ocor-
rida em Nine, no passado domin-
go, encontra-se de luto o nosso 
distinto Camarada Snr, Artur 
Saldanha de Oliveira, aquém apre-
sentamos pêsames, assim como a 
sua dedicada Esposa, 

Capela;,'dé;Tõrre de Moldes, onde 
joi baptlsado;D. António Barroso 

Bodas de Prata Sacerdotais do Senhor 

Padre José Maria Furtado Rodrigues 

Festa do sacerdócio católico — 
assim gostaríamos de chamar às 
comemorações dos 25 anos de 
presbiterado do Rev.mO Sr. Padre 
José M. Furtado Rodrigues, bon-
doso e dinâmico pároco de Ne-
greiros, freguesia do extremo sul 
do nosso concelho. 
Nem outra coisa desejou Sua 

Rev.a, nem outra intenção tiveram 
os promotores da homenagem, 
nem noutra coisa pensaram as 
tenas cen-de pessoas que à sua volta 
se reuniram, para lhe manifestar, 
com a sua presença, toda a estima, 
respeito é adir fração que lhes me-
rece osacerdote católico, tão fiel-
mente personificado no Padre José 
Maria. 

{ Sem dúvida, foi dia grande para 
Negreiros, foi festa solene para 
as almas, tão zelosamente apascen-
tadas pelo homenageado. 
Assim se explica o entusiasmo 

que, desde há muito, apoderou, dos 
briosos paroquianos de Negrei-
ros que tão , belamente engalana-
ram ovasto terreiro da igreja pa-
roquial e levaram ao longe e ao 
largo, pelo potente estralejar de 
foguetes, por amáveis cartas e in-
tervenções pessoais, o convite aos 
amigos que, em grande número, 
quereriam associar-se às suas jus-
tificadas alegrias. 
De duas partes distintas constou 

a luzida festividade. Uma, na igre-
ja, outra, no aconchego de um 

' improvisado cenáculo. 
Na igreja, houve Concelebração 

da Banca Missa, presidindo o ho-
menageado e com a participação 
d.: mais sete sacerdotes, 
Prègou o Rev,° Padre Frei Mi-

guel, da Ordem dos Capuchi-
nhos, que enalteceu a obra apostó-
lica do sacerdote católico, salien-

tado o modo como o Padre José 
Maria tem correspondido à sua 
nobre missão. 

Muitas dezenas de fieis recebe-
ram aSagrada Comunhão, nomea-
damente um nomeroso grupo de 
criancinhas a quem pela primeira 
vez, foi concedida tal felicidade, 

Seguiu-se um lauto almoço a 
que presidiu o Sr, Padre Furtado 
Rodrigues e em que participaram 
numerosíssimas pessoas das mais 
longínquas paragens desta belíssi-
ma região de Entre Douro e Mi-
nho. 
Aos brindes, usaram da pala-

vra o Rev.O Padre Frei Miguel, 
presidente da Comissão promoto-
ra da homenagem, Dr, Padre Ai-
res Ferreira, Prof. Ferreira da Sil-
va, Presidente da junta de Gon-
difelos, Dr. Armando Barbosa, 
presidente da junta de Negrei-
ros, Dr, Vlctor Marques, vice-
-presidente da Câmara de Barce-
los, Padre José Miranda Carva-
lho, condiscípulo, etc, etc. 

Agradeceu o Homenageado, 
visivelmente emocionado, que 
acentoou ser, para si, a mais ape-
tecida prenda que todos os seus 
paroquianos auxiliassem, por todos 
os meios ao seu alcance, a conclu-
são das obras de ampliação e res-
tauro da igreja paroquial que, 
aliás, já vão adiantadas. 
O B A R C E L E N S E 
presente na solene festa pelo seu 
Director, Sr, Dr. Mário Queiroz, 
apresenta ao Snr. Padre José Ma-
rra, os mais sinceros parabéns, 
assim como aos membros da Comis-
são promotora, Snrs. Padre Mi-
guel, Dr. Armando Barbosa, José 
Baltazar e João Campos, agrade-
cendo aamabilidade do convite e 
as atenções recebidas. 

Escola de Condução Bracarense 
DE JOÃO SERRA 

Av. Marechal Cromes da Costa, 666 2.0 Tele/, 23616—BRAGA 
FILIAIS EM 

Arcos de Valde vez— Barcelos—Cabeceiras de Basto 
Vila Verde e Valença do Minho, 

Comunica a todo o público em geral que mudou as instalarões 
da Escola de Condução Barcelense para o Largo da Aorta 

Nova n" ll-1.° andar—Telef.82324. 

TODAS AS CATEGORIAS DE CARTA 
Pesado—Ligeiro e Moto 

Habilitam-se alunos para exame do 2 ° grau 

Délivrances 

Felicitamos os nossos prezados 
assinantes, Snrs. José Maria Fiuza 
e Adelino da Silva Fortes, por suas 
esposas, o; terem brindados com 
dois simpáticos filhos, Snrs.'s Pro-
fessora D. Maria do Carmo Vale 
Frias Fiuza e D, Arminda Fernan-
des d'Afonseca, 

Festas a Nossa Se-
nhora das Dores 
Em Alvelos 
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Notícias de Fragoso 
PELO ENSINO 

liceu D. 
Com honrosa classificação, ter-

minou o seu curso, no 
Maria II, em Braga, fazendo exa-
me do 7.0, ano a menina Maria 
Rosa Gomes Vieira, filha do cor-
respondente de «O BARCELEN-
SEY nesta freguesia, o nosso esti-
mado e querido Amigo, Snr. 
Torcato- Vieira 

Professora 

D. Maria 

Rosa 

Gomes 

V i eira 

Como prova da sua dedicação 
ao estudo e consequente aprovei-
tamento a Ex.ma Direcção daque-
le conceituado estabelecimento de 
ensino inseriu, por várias vezes, o 
seu nome, no respectivo quadro 
de Honra, 

—Dos 38 alunos inscritos para se-
rem submetidos a exame da 4.a 
classe, 14 meninas  24 rapazes, fi. 
caram todos aprovados pelo que 
os mesmos estão de parabéns as• 
sim como os seus dedicados pro-
fessores e famílias. 

—Nesta altura, já se encontram, 
junto das suas famílias, em gozo 
de merecido repouso, todos os 
alunos qne frequentam os diver-
sos estabelecimentos de ensino. 

Para todos, os nossos cordiais 
comprimentos, 

Torcato Vieira 

Relação dos alunos do 
Colégio D. António Barroso 
aprovados, em exames 
oficiais, no ano lectivo- de 

1967-1968: 
4.a CLASSE—PRIMÁRIA 

Carlos Alberto Dias Ferreira Campos, 
Carlos Alberto da Fontoura Beleza 
Braga, Eurico Manuel de Jesus Lopes, 
José Carlos Cibrão Lemos da Silva, 
José Manuel Gomes de Sousa Cunha, 
José Pedro de Carvalho, Lírio Augusto 
Gil Correia e Manuel João Duarte 
Torres. 

2.0 ANO—LICEAL 
Carlos Alberto Silva Neves, 13 valores. 
Domingos Fernandes Almeida 11 » 
António Ausina da Silva 10 » 
Jacinto de Sousa Araújo IU » 
Joaquim Ferreira 10 » 
José Ivars Ferreira 10 » 
Mário de Jesus Lopes 10 » 
Carlos Pereira Lages 10 » 
Eduardo Martinho 11 » 
João Pereira Duarte 14 » 
osé Alberto Novais 10 » 

José Lima Torres 11 » 
Manuel Esteves da Silva 13 » 
Sérgio D arte Santos 13 » 
Vasco Melo Fernandes 10» 
5 a ANO—SPCÇAo DE LETRAS 

Albcrto Grilo Arantes 14 Dispens. 
Antônio Correia Pedras 11 valores 
António da Silva Reis 11 » 
Carlos Eduardo Correia 11 » 
Lusébio da Cruz e Silva l0 » 
Fernando Mendes Santos 10 » 
Henrique Paulo Moreira 10 » 
João Paulo bousa Grilo 12 » 
Joaquim Veloso Rodrigues 10 » 
José Antônio C. Ferreira 15 Dispens. 
José Carlos R. Fernandes 14 Dispens. 
José Manuel Vilas Boas 10 valores 
José Meira de Matos 10 » 
Man- cl Campos Barros 10 » 
Manuel Campinhos Ferros 12 » 
Manuel da Costa Coutada 16 Dispens. 
Sérgio Augusto N. Veiga 13 valores 
5.0 ANO—SECÇÃO DE CIBNCIAS 
Alberto Grilo Arantes 13 
António Correia Pedras 11 
Fernando Mendes Santos 10 
Henrique Paulo Moreira 10 
João de Araújo 14 
Joaquim Granja 10 
Jorge Costa Meira 10 
José Antóºio C. Ferreira 14 
José da Silva Correia 10 
José Carlos R. Fernandes 14 
Luís Pimenta Damásio 10 
Manuel Angusto Silva 10 
Manuel Campinho Ferros 11 
Manuel da Costa Coutada 15 
Manuel Beleza Braga 10 
Rodrigo Amaro Martins 11 
.Sérgio Augusto N. Veiga 14 
••iiO.l.Ale•.l.O.•.+ 

valores 
» 
» 
» 

Dispens. 
valores 
» 

Dispens. 
valores 

Dispens. 
valores 
» 
» 

Dispens. 
valores 
» 

Dispens. 

Sardinhas em azeite, tomate com pikles, com limão sem pele e 
espinha de caldeirada e picantes. ATUM, em azeite, tomate, com piri-
-piri fumado e Atum com Caril, Cavalas—Trutas—Enguias—Ovas— 
Anchovas—Lampreia—Mexilhão e Berbigão ao natural e picante Lu-
las ou caldeirada e recheadas. 

Pescada— Sável—Polvo—Coelho—Lebre—Perdiz—Pat-i Bravo— 
Pombo bravo—Perú—Borracho, Frango estufado e com ervilhas-- Car-
neiro assado. Língua de Carneiro—Costeletas de Carneiro—Língua es-
tufada—Vitela assada— Paio com ervilhas—Chispe de porco com feijão 
branco. Dobrada à portuguesa. Almondegas--Carne estufada. Bifes de 
Hamburgo. Guisado ã Saloio— Santo'a—Camarão —Salmão—Cavias 
etc, etc. 

PREÇOS PARA QUANTIDADE 

A CAFÉ ZEIRA DE BARCELOS 
A casa que dispõe do maior e mais completo 

sortido em artigos de 

MERCEARIA FINA 
TELEFONE 82410 
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CONJUNTOS Grupo 5 
Grupo 6 

VENDE-SE 
Terreno de lavradio, com a 

área de cinco mil metros quadra-
dos. 
óptima situação para constru-

ção, informa José António Pereira, 

na freguesia de Vila Boa S. João. 

ATENÇÃO 
Senhora que vive só, precisa 

para a sua companhia, eu como 
serviçal, ou como dama de compa-
nhia, pessoa com 40 a 45 anos. 

Garante bom futuro. 
Resposta ã Redacção deste jor-

nal ao número 13. 

Oficina de Metalurgia 
Com o respectivo Alvará, passa-

-se, em B ar c e l o s, uma oficina 
bem montada, 

Informa esta Redacção, 

ELECTRICISTA 
Especializado em montagens 

Baixa e Alta Tensão. 
Força motriz e Comunicações 

venda de todos os Electrodomés-
ticos, em prestações suaves, 
Benjamim F. O. Especial—Lu-

gar da Calçada, 2.a passagem de 
nível—Arcozelo—Barcelos. 

Colar de Ouro 
Perdeu-se um, em Barcelos, no 

passado dia 1. 
Gratilica-se a pessoa que o en-

tregar nesta redacção, 

CASEIRO 
Precisa-se para Quinta, a dois qui-
lómetros de Barcelos. 
Por favor, falar com o Snr. An-

tónio Alves Torres. 

r.s•e♦s.ta.s•ta.•s••s•••••ta••.•r•ta••►.•r.a•••.•.s.•.••r••.i.asi 

•. •uzico e•oucc••s•ux 
Av, dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade a 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas a Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

0 P T I C A 

B.1 r da G r U t c? 
De novo com a direcção da antiga proprietária 

Cozinha Regional—Aperitivos—Bons Vinhas—Almoços --
Lanches—Jantares—Serviço de Casamentos—Festas— 

Confraternizações 

R. Filipe Borges—Telef. 82500—BARCELOS 
sr.•.•.s•.+si.ta+•...•.•.•.•.s.•.•.s.s..n.s.s.s.•.e•.s••..si•• 

COLÉGIO D. ANTÕNIO BARROSO 
Telefone 82511— B a r c e l o s 

ENSINO PRIMÁRIO—CICLO PREPARATóR.IO 
ENSINO LICEAL 

Informações : — Secretaria do Colégio e Lar de S. José 
Matrículas: --Efectuam-se até 14 de Setembro 

(prazo normal) 

«Leite Puro de Vaca Higienizado» 
Embalado em polietileno, de litro e meio litro 
HVOGOURTS—QUEIJO—MANTEIGA 

Recebido diáriamente da UNIÃO DAS COOPERATIVAS DOS PRODUTORES 
DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO 

Vende-se na £.a sa do afé 
B A R C E L O S 

.•.......a..•.,.. 

Rua D. António 
Barroso, 61-63 
Telef. 82 390 

C A S A M E N T O S 

SVACItBAR-RESTAD•AhTB TA• 
>< 41 Lísta 

( Vila do Conde --Junto à Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 
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IT NkT0 
A•CAI[FS ]E PARI' 
SEXO FEMININO 

A L V.A R Ã N.° 214 

Av. Dr. Oliveira Salazur 

BARCELOS — Tel. 82346 

Curso Liceal. 
Ensino Preparatório 

Matriculas: de 1 a 12 
de Setembro 
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Conferência de S. Vicente 
de Paulo de Barcelinhos 

ANO DE 1967 
RECEITA 
Da Comissão M. de Assistência 800$00 
Da Câmara Municipal 800500 
D. Maria Francisca Lumbrales 
Sá Carneiro, para o carrinho 
do paralítico «Socorro» 245$00 

Eng. D. Luis Noronha 1ávora 6004UU 
Dr. Jusé Barreto de Faria 5oU$Uo 
Dr. José de Sá Carneiro 2A400 
Com. António José P Barcelos 31,0$00 
Gerência da Fá rica B rcelense 30U•OU 
D. Georgete Cardoso Pinto 15U$UO 
D. Amélia Z›á Carneiro C. Lopes 15U$UU 
D. Umbelma Barreto de Faria 100$t,0 
D. Alda Lobarinhas 100$00 
D. Maria Carmo Faria Torres 100$u0 
D. Rosa Maciel Barreto de Faria 100400 
Dr.a D. Maria Teresa B. Ferraz 100$,,0 
D. Ana SÃ Carneiro Figueiredo 10u$00 
Dr-Domingos Beleza Moreira 60$OU 
Eng. Manuel Z>á Carneiro 100400 
General José A. Beleza Ferraz 100$00 
Carlos Machado 20$00 
D. Beatriz Vasconcelos 50$00 
D. Marra do Carmo Beleza 20$00 
Dr. João Beleza Ferraz 10u$u0 
D. MaLia José beleza Azevedo 25U$u0 
Virgílio Lobarinhas 600$00 
Subscritores 7.487$00 
Benfeitores do Lactário 8.798410 
Colecta -as sessões 575$,,0 
Saldo do ano anterior 1.35410 

23.691$30 

DESPESA 
Lactário 8.477$70 
Senhas s/ de pão e mercearia 5.846$OU 
Património dos P0`, 4.000$0 
Rendas de casa 1.291$20 
Bodo de Natal—Distribuição 

de 48 cobertores, e S charles 
— 40 oferecidos pelo Snr. 
Alberto Pinto irosa e os 
restantes pela comissão Mu-
nícipal de Assistência. 964$00 

Despesa c/ carro dum paralítico 245$00 
Despesa c/ um funeral 200$,,0 
Diversos 209$30 
Oferta obrigatória ao Concelho 237$00 
Expediente 721►10 
Boletim 20$00 

RECEITA 
DESPESA 

21.562$40 
23.691$30 
21.562$40 

Saldo.... 2.128$00 

A Comissão da Conferência de 

S. Vicente de Paul-) (Senhoras) 
agr. doce a todos os benfeitores 

a sua generosidade. 

Bareelinhos—Julho de 1968. 

Garagem de Bicicletes 
Em Vila Seca, passa-se a Gara-

gem de S. Tiago, com todas as 
ferramentas, 

Informações na mesma p e 1 o 

Telf. 85145. 
®••.......~•e• 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 2 
Telefone 8 2 4 4 7 
BARCELOS 

DE?E•tGENiE ' I•IGLÉS. 

EX 
:LAVA-DESENGOROURA-OESCORA 

d ` ivoada_- nos, es1ábé7ecïinentos 

OBiTUARIO 

D. Maria Delfina Pacheco 
Leite Rodrigues 

Em Abade do Neiva, faleceu com 80 
anos de idade, esta bondosa senhora, as-
posa do nosso bom amigo, Sr. Félix 
Joaquim Rodrigues,conceituado proprie-
tário. 
Era mãe das Senhoras D. Maria Adol-

fa Pacheco Neiva de Faria Leite, D. 
Maria Fernanua Pacheco Rodrigues 
Fonseca, D. Maria da Gloria Pacheco 
Rodrigues Pimenta, D. Maria Elizabut 
Pacneco Rodrigues Gravato e dos Se-
nhores Joaquim Pacheco Rodrigues, 
I-rancisco José Pacheco Rodrigues, José 
Maria Pacheco Rodrigues, Emílio Pa-
checo Rodrigues. José António Pacheco 
Rodrigues e Major João Antóaio-Pa. 
checo Rodrigues; sogra dos Senhores 
Dr. Emídio Leite, D José da Costa 
Fonseca, Armindo Pereira Pimenta, 
João Ricardo Gravato e das Senhoras 
D. Maria Carlinda Figueiredo Pacheco 
Rodrigucs, D. Maria Urlandina Basto 
Pacheco Rodrigues, D. Maria Júlia 
Magalhães Pacheco Rodrigues, D. Ma-
ria Luísa Ventura Pacheco Rodrigues e 
D. Maria Emília Ferros Pacheco xo-
drigues. 
U funeral foi muito concorrido, da-

dos as largas relações da família, pes-
soas muito queridas. 

U BAR C E L E N 3 E 
apresenta à Ex.ffie Família sentidas con-
dolências. 

VEN1)EM-S1 
Propriedades em S. Veríssimo 

(Lugar de Fraião) e em Galegos 
S.ta Maria (Lugar de Casal do 
Monte, 

Tratar com António Roriz, em 
S. Veríssimo, ou Maciel (Casa 
Coelho Gonçalves) em Barcelos. 

Dr.a Maria Fará Padim 
Brandão 

Laboratório de Análises 
Largo José Novaís, 25-2.0 

BARCELOS 
Reabre a partir de 16 de 

Setembro 
W#40~~ •. •. a. •.... 
IXANUEL hIONTEIRO 

DE CARVALHO 
Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 ris 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultórío 82325 
Xesidencia 82609 
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A QUI, JANELA DE 1<A0 
AO ABRIR DA JANELA... 
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ATT A 2› 1 
1X1 IM 

(Coordenação de Barra Reis) 

A  lf , - 1 •A 

L
E M O S, hd tempos, um edital da Câmara Municipal do Concelho de Esposende, anunciando a vaga 

do médico municipal do partido sul do concelho, com residência em Fão, 

O tempo decorreu e, até ao momento, não conseguimos saber se o referido concurso ficou deserto 
ou se o lugar foi preenchido por qualquer concorrente. 

Entretanto, o tempo vai decorrendo e Fão e a margem-esquerda do tio sentem a sua falta, sobretu-
do, em determinados momentos. 

Irão se compreende, nem tampouco se pode tolerar, esta falta, numa terra que se orgulha de pos-
suir,-um Hospital-Asilo e se ufana de determinados pergaminhos. 

De facto, no capítulo assistência, estamos muito abandonados e o Ex.-8 Delegado de Saúde não po-
derá suportar toda a carga. 

Cremos que os trabalhos que são referentes à sua função, aliados a outros serviços que lhe dizem 
respeito são mais do que suficientes e, dada a forma como sempre procura cumprir as suas funções, não 
poderá dispor de tempo para andar na espinhosa missão de tapar furos. 

Do que Fão necessita, e com urgência, é dum médico municipal a residir entre os muros, de for-
ma a termos a certeza de que, a qualquer hora, poderemos contar com ele, 

Também o Hospital não pode continuar na situação em que se encontra, situação a todos os títu-
los indesejável e intolerável. 

Onde se viu já tal situação? Como se poderá conceber um hospital, sem a presença dum director 
clluico?... Sem um médico permanente, sobretudo, nesta ép^ca de turismos? 

Mas, sobre o Hospital, a respectiva assistência e um determinado número de males que o domi-
nam, abordaremos, em dilatado comentário, num futuro breve, uma série de considerações. 

Hoje, queremos, apenas, focar a falta do médico municipal, cuja vaga foi, oportunamente, anuncia-
da e cujo concurso foi aberto, sem que, até à data, .tivesse surgido qualquer movimento que nos dissesse 
que teríamos, brevemente, o médico municipal entre nós. 

Para quem de direito apelamos, solicitando uma rápida solução para este importante problema da 
nossa terra e que «Janela de Fão», interpretando o desejo da sua gente, não poderá esquecer. 

Festa do Santíssimo 

Sacramento 

Decorreu admiràvelmente o trí-
duo e a festa realizada em honra 
do Santíssimo Sacramento e na 
qual se levou a efeito a cerimónia 
da comunhão solene dum grupo 
de crianças i, doutro grupo, a pri-
meira comunhão. 
Esta cerimónia levou à nossa 

matriz elevado número de fiéis e a 
unção religiosa de que se revestiu 
tal cetimónia impressionou todos 
os presentes. 

Foi uma festa de grande luzi. 
mento para muitos lares ce Fão e 
oxalá que tal data seja sempre lem-
brada pelas crianças de hoje-ho-

Ainda o Funeral do Herói 

de África Joaquim Brás 

de Sousa 
Grande—enorme mesmo-6 o 

número dos Herois que se batem 
pela Patria e a eivilisaçào, na luta 
imerecida que nos é imposta em 
África, pela ambiciosa impostura 
dos pretensos defensores dos sub-
desenvolvidos, desmascarada po-
tém pela arbitrariedade e a violên-
cia pelos mesmos usadas noutras 
latitudes com povos, da mesma e 

,+ até de outras etnias, alguns dos 
quais evoluídos e cultos. Impostu-
ia que começa a horrorizar o mun-
do inteiro. 
Pequeno,porém—e felizmente— 
é o número dos heróis tombados, 
o qual, na terra de cada um de 
nós, é evidentemente muito menor 
que o número de mortos pelas es-
tradas, em todos os dias e em 
quase todas as horas. 
Acabamos de assistir ao funeral 

—o segundo depois do realizado 
há meses, em barcelinhos—este 
agora em Vila Fcscainha S. Maiti-
nho, do soldado Joaquim Brás de 
Sousa, morto na Guiné, em acção 
militar. 
Este funeral foi também conca-

graçào pública de mais esta vi-
1 uma do dever— dever tão sagrado, 
como é o de defender a Pátria, 
posto antes de tudo e a .seguir ao 
de amar a Deus. Piesen.e em mas-
sa o povo—herói de sempre—e 
com o povo as entidades civis, 
militares e religiosas, representati-
vas da Nação, grata pelo sacrifício 
total deste teu filho, que bem me-
tece de todos nós. Cooperante 
também o Movimento Nacional 
Feminino. Ausentes a'gumas repre-
sentações, falta indesculpável pe-
lo que quer que seja, porque quem 
serve, assim, não serve bem. 
Assinala-se, com o devido lou-

Tor, a acção, no funeral, da Junta 
' de Freguesia e a cooperação do 
armador, que se esmerou a cum-
prir, mas sem encargos, em mais 
uma demonstração do espírito su-
perior e dedicado do nosso_amigo 
Sr. Francisco Esteves. 

família enlutada, sentiaos pê-
sames e aos barcelenses, bons cida-
dâos e bons cristãos, pedimos sen-
tida prece pelo descanso eterno 
de mais este nosso herói, 
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meus de amnhã-com a mesma fé 
e igual entusiasmo. 
A procissão Eucarísti:a consti-

tuiu, igualmente, um número de 
belíssimo efeito; porém, esta pro-
cissão precisa de ser dotada daque-
la projecção de que tem necessi-
dade a nossa terra. Não se com-
preende que esta procissão seja 
realizada sem uma banda de mú-
sica, tanto mais que,com o auxílio 
e a boa vontade de t..dos, não se-
rá difícil eliminar-se esta ialta,que 
tão péssima impressão causa. 

Uutras pequenas coisas existem 
que se torna necessário eliminar e 
assim darmos aquele esplendor, 
aquele cunho alto de que ela é 
digna e a nossa terra também. 
As prègações, a cargo do ilustre 

abade de Xunte, agradaram,sem re-
servas, e prenderam, cons.ante-
mente a atenção do auditório. 

Lbtá de parabéns, pela forma 
como tudo decorreu, o nosso re-
verendo Prlor e, por tal, sincera-
mente, o leliciu mos. 

Pena toi que as obras da igreja 
não se tivessem concluído, mas, 
como as corsas nem sempre cor-
rem à mcoida dos nossos desejos, 
temos de ter paciência e aguardar 
o momento que, segundo cremos, 
não andara junge. 

Ecos Desportivos 

Rimo-nos, a bom rir, com os 
dislates de INI. F. L., numa 

que por aí anda e, sobre-
tudo, com o detespero de que dá 
provas, ao tentar arvorar-se em 
paladino da verdade, dessa verda-
de que, a cada momento, trai, 

Este «barram quc bem conhe-
cemos e que, dum momento para 
o outro, como ele sabe, podemos 
pôr como a crista dum galo, ten-
ta anonimar-se e agachar-se, ignó-
b.lmcnte, sem, ao menos, reparar, 
que deixa ao sol determinados 
apendices que facilmente o dei-
xam ieccnhecer. 

Atraves da sua literatura, mos-
tra-nos, uma vez mais, a sua falta 
de tino, e, ate, a sua mágua pela 
vassourada que o at.ngiu. 
-h, coitado, sem ter -umpreendi-

do nada do que se operou, vem 
Caiar naqueles que em vão tenta-
ram tspeziuhar Artur Jobral e de 
que ele, rcconhtçamos, habilmen-
te se serviu, para manobrar a eleí-
ção e dar uma prova incentuadi-
vel de que, com o tempo e certo 
tacto, tudo se paga, até aquela in-
gratidão e as oa.xas ausencias cm 
que eram férteis. 

Chegaram ao nosso conhecimen-
to, recentemente, notícias despor-
tivas locais bastante desagiadaveis 
e, sobre as mesmas, vamos fazer, 
com certa urgencia, uns ligeiros 
comentários, 
Não estamos avassalados a nin-

guem e, ' por conseguinte, pode-
mos, com altivez, expor o que 
sentimos, agrade ou não a gregos 
ou troianos. 

Compreendemos que o grupo 
local necessita dum técnico com-
petente e, temporàriamente, de 
um ou dois reforços, compatíveis 
com as possibilidades do club, 

mas, tal operação, terá de ser efec-
tuada, de forma a não criar situa-
ções desprestigiosas na equipe, 
entre os seus componentes, 
Deve procurar-se, por todos os 

meios possíveis, constituir uma 
equipe cem por cento fangueira, 
doutrina que temos vindo a de-
fender, há já bons anos, 
Os nossos rapazes não podem 

ser abandonados; eles devem ser 
acarinhados e guiados, de forma 
a não desertarem nern se aborre-
cerem com preterições aborreci-
das nem com atitudes menos 
dignas. 
Pensem bem, senhores directo-

res, no assunto. Nada de fantasias, 
nada de desequilíbrios Precisa-
mos de erguer uma obr: durável, 
cem belos frutos, e tais frutos só 
podem colher-se nas escolas ju-
venis. 
Não queiram, ao fim do exercí-

cio, despedir-se aborrecidos, nem 
com o alargamento do outro ca-
minho a fazer _ pela Junta. 
Pensem bem na gravidade de 

que se reveste o caso e, por hoje, 
ficamos per aqui... 
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Areal de S.ta Eugénia 
David de Araújo Leitão, de 

Gondifelos—Famai,cão,com tele-
fone 95126, previne o público 
de que é o único p-)ssuidor do 
Areal de Santa Eugénia e no 
mesmo, já está instalada uma 
máquina, própria para explora-
ção e carteg<imento da mesma, 
areia, que é c3nsiderada das 
melhores do norte. 

t 

SUGESTÃO PARA O• TEMPO 

DE FÉRIAS 
(Continuafão da 6.a pdgina 

ções que toda a gente sentiu ou 
observou. 

Neste tempo de férias, viajar é, 
de facto, um prazer e também — 
em muitos casos— uma necessida-
de física e espiritual, 

Viajar por viajar não deve ser o 
estímulo geral; antes, e isso é que 
fundamentalmente importa, deve-
-se extrair de cada jornada uma 
lição de cultura, de aprofundamen-
to intelectual e moral. 

Voltemos ao livro de Coelho 
de Carvalho,que nos sugeriu estas 
notas. 
Ao passear, demoradamente, por 

Madrid, o nosso escritor visitou, 
com visão aguda e atenta, o famo-
síssimo Museu do Prado. 

Inevitàvelmente, fala de Velas-
quez — génio, por excelência, da 
pintura peninsular, 
«O pai de Diogo Rodrigues da 

Silva y Velasquez era João Ro-
drigues da Sílva—esclarece o dito 
escritor—da ilustre casa dos Silvas 
de Portugal, do Porto, que filho 
segundo e sem fortuna passara d 
Espanha e se fixara em Sevilha, 
onde casara com Jerónima Velas-
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O 42.o' Aniversário dos 

Bombeiros Voluntários 

É amanhã, segundo consta, que 
se vai comemorar este aniversá-
rio, o qual, no ano em curso, con-
ta com a inauguração da sede-quar-
tel, havendo, por conseguinte, 
aquilo que não poderia, em tais 
circunstãncias, deixar de fazer- sei 
—missa, romagem ao cemitério, 
bênção do quartel por S. Excelên. 
cia Reverendíssima o Snr. Arce-
bispo Primás, , essão solene, presi-
dida pelo bx.mo Sr. Governador 
Civil, e jantar. 
O novo quartel, situado no Lar-

go Avelino Pires Carneiro, bene-
mérito filho de Fào que doou, 
com seus irmãos, o locai para a 
sua construção é uma obra moder-
na cujos auxílios do Governo da 
Nação conseguiram concretizar e 
pelos quais Fao muito fica a dever 
aos governantes do Estado Novo. 

Ao fechar da janela... 

Nada há como o tempo, lá diz 
o velho adágio... 

Fulano não se farda, isso não é 
com ele... Assim ouvíamos a de-
terminados elementos. 

E, agora? 5e também não se 
farda?... 

Ora, neste.ponto, não criticamos 
tal atitude; nao,longe disso. Admi-
ramos, até, essa personalidade e 
restamos a sua ideia. Só podemos 
com aquilo de que gostamos e 
nada mais. 
É certo que, oficialmente, ao 

assumirmos certos cargos, temos 
de estar presentes, gostemos ou 
não; porem, outros deixam os 
protocolos e são aquilo mesmo, 
isto é, são o que são. Se não gos-
tam de procissões nem de igreja, 
não gostam mesmo e não enga-
nam ninguém. É assim, é assim 
mesmo br... e creia que admira-
mos a sua atitude, creia que a nos. 
sa admiração é bem diterente da 
dos poltrões que pela frente o 
baijui m e, pela rectaguatda, lhe 
cr•.vam o punhal, impregnado de 
traição. 

Surgiu, há pouco, mais um cú-
mulo. 
Há indívídeos (?) dotados duma 

petulância desconcertaste, duma 
petulância que deve ser considera-
da autêntico cúmulo. 
Não será, sem qualquer dúvida, 

o cúmulo da desfaçatez, um indi-
víduo que nunca trabalhou, au-
têntico irmão gémeo do Avelino, 
dizer a quem trabalha que faz cera? 
Pensem bem nisto, caros leito-

res, ou, melhor, não vale a pena 
pensar porque a história, que tem 
sua graça, vai ser contada. 

Praia da APÚLIA 
IMPRESSÕES 
A tipíca praia da A púlia,a 5 Km 

de Esposende e a 11 Km da Póvoa 
de Varzim,tem características úni-
cas que a tornam preferida por 
centenas de banhistas; autêntica 
estância de repouso, onde o am-
biente marítimo e campestre se 
conjugam para despertar no visi-
tante agradável e invulgar interes-

quez. O grande pintor, nasceu em 
1599, dezanove anos depois da 
anexação de Portugal à coroa cas-
te.lhana». 
Mais adiante, diz-nos Coelho de 

Carvalho: 
«No génio de Velasquez, pode-

-se observar essa dupla influência, 
a do sangue português, que lhe 
deu a tenacidade e equilíbrio dão 
faculdades do estudo e do crité ris 
justo, e a da nossa orientação lite-
rária,que originou o espírito artís-
tico da côrte de Filipe IV, em cu-
jo centro se fixou definitivamente 
a sua índole, criando-se a escola 
de Madrid». 

Quantos portugueses, que pas-
sam pelo Museu do Prado, ignora-
rão as notas que transcrevemos e 
que tão importantes se mostram 
para a exacta compreensão do 
grande pintor e da sua obra? 
O que deixamos dito estabelece 

apenas um critério de definição da 
arte de viajar, 
Não nos parecem, portanto, 

inoportunas, estas ligeiras conside-
rações, 

ROCHA CASAL 

se. O próprio mar, na sua perene 
e serena mansidão é diferente, mui-
to diferente, do que estamos habi-
tuados a ver, pela ausência de 
impetuosas e ameaçadoras vagas, 
mais se assemelhando a um enor-
me lago que, indefenidamente, 
nos apetece contemplar. 
A ondulação marítima é suave e 

convida-nos insistentemente, a 
fruir a frescura desse infinito len-
çol de água. 
Até a própria população daqu 

natural ou aqui radicada difere 
da de outras regiões,pela sua ama-
bilidade e delicadeza. O apuliense 
generoso e simples, mistura-se 
com os seus hóspedes, sem aquele 
espírito especulativo que, noutras 
zonas se verifica. 

Mas, observando esta praia sob 
o aspecto geográfico, a nossa aten-
ção é atraída para o lado norte, 
onde uma fila de moinhos devida-
mente restaurados e transforma-
dos em casas de habitação, agu-
çam a nossa curiosidade. 
—A sul, levanta-se um enorme 

edifício, ainda há pouco inaugura-
do, e que é obra da Federação 
das Casas do Povo, destinada aos 
filhos dos trabalhadores rurais. 
Outro pormenor, a apontar: a 

povoação da Apúlia fica mesmo 
junta à praia, do que resulta uma 
apreciável comodidade, poupando 
aos banhistas, depauperantes e 
aborrecidas caminhadas. 
A actividade --)mercial regista-

-se, unicamente, na parte central, 
frente à praia, onde, entre os ou-
tros estabelecimentos, se encon-
tram dois cafés e um moderno 
snak-bar. A artéria central que liga 
estes estabelecimento3, está reves-
tida de parãlelipecios, 

Porém, fora desta zona,é que se 
verifica a único nota discordante 
o piso das vias de acesso às mora-
das, em estado primitivo, é total-
mente constituído por areia e terra, 
onde os transeuntes se cobreai de 
poeira, 

Para esta anomalia, chamamos 
a atenção das autoridades respon-
sáveis e lembramos ao Snr. Presi-
dente da Câmara que a Apúlia 
também faz parte do concelho de 
Esposende, 

É a primeira vez que o autor 
destas linhas veranea nesta locali-

dade e, ao instalar-se na caia «Li-
ninho do Camilo», em 1 de Agosto 

do corrente mês, faz a pergunta 
da praxe: 

Qual o endereço para a corres-

♦ pondència? 

Respostas Nome, lugar da Areia 

—Apúlia. 

—De facto, nada mais certo, 
Todos os caminhos deste lugar 

são de areia, grande arrelia das 

criadas que têm de escovar os 
fatos. 

Apúlia, 21 de Agosto de 1968. 

TEIXEIRA GOMES 



P g a I N A 6 O BARCELENSB 

A Alemanha de hoje 
A MAGIA DO ORIENTALISMO 

por GOMES SERRA Correspondente 

a0 BARCELENSE» 

Confessamos que, desde a nossa 
juventude, nos sentimos atraidos, 
fascinados mesmo, pela beleza dos 
antigos documentos orientais.0 
desenho exótico das palavras, as 
belas iluminuras, o estranho co-
lorido do todo, eram como que 
uma sineste• ia que trazia até nós 
todo o mundo estranho, no qual 
havíamos dado os primeiros pas-
sos pela mão dos mais fantasiosos 
livros de aventuras. Creio que em 
todos nós o Oriente exerceu, pelo 
menos na fase da adolescência, uma 
influência tal que nos sentimos 
estigmatizados, atraidos por todo 
o sempre por aquele tom semi-
-misterioso que envolve tudo 
quanto procede dos países orien-
tais Esperamos,um di,,poder con-
cretizar o maior dos nossos sonhos 
—conhecer essas paragens do 
Globo: 
Acabamos de verificar que não 

fomos os únicos a receber a 
tentação de coleccionar teste-
munhos da velha cultura oriental. 
Dezenas de milhar de antigos do-
cumentos têm-se mantido dispersos 
na República Federal da Alema-
nha. Em Bibliotecas Públicas, em 
Universidades, em poder de inves-
tigadores, c o m e r c i a n t e s, 
turistas, e x i s t e m verdadei-
ras preciosidades que, uma vez 
reunidas, poderiam contribuir para 
que nós ocidentais melhor conhe-
cêssemos a mentalidade, já não 
digo estranha, mas diferente dos 
povos orientais. 
Só a reunião de todos es,es do-

cumentos existentes na República 
Federal da Alemanha não é muito 
fácil, a sua catalogação está a ser 
possível, graças à iniciativa e es-
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de 

forços dispendidos pela Comuni-
dade Alemã de Investigação, com 
sede em Bad Godesberg. 

Até ao momento, já foram cata-
logados 60.000 manuscritos, teste-
munhos das culturas da índia, 
Malásia, Tibete, Birmânia, Mon-
gólia Etiópia, Síria, Arménia, etc. 
Para a elaboração deste catálogo 
foi solic tada a colaboração de 
peritos e cientistas dos países or-
ginários dos documentos. 
A apaixonante tarefa, iniciada 

em 1960 pelo Dr. Wolfgang Voi-
gt, já deu os primeiros frutos, 
traduzidos no conjunto de 27 vo-
lumes já publicados. Para comple-
tar o catálogo, espera-se que, den-
tro de poucos anos, sejam publi-
cados mais nove volumes suple-
mentares. 

Este catálogo, não é uma sim-
ples enumeração de documentos 
e datas. Descreve, com precisão, 
cada manuscrito e relaciona-o com 
outros documentos idênticos. 

Uma das preciosidades desco-
bertas pelo Dr. Klaus Weok, um 
dos colaboradores desta obra mo-
numental, foi um manuscrito tai-
landês,acompanhado de ilustrações, 
e que data de 1776. Um dos de-
senhos interpreta a antiquíssima 
lenda de Anon, o primeiro arei 
dos peixes». Anon encontra-se 
rodeado por sereias, tartarugas, 
medusas e os mais variados pei 
xes, Segundo a tradição budista, 
Anon, enlouquecido pelo poder, 
começa por devorar os seus admi-
radores. Insaciável, começa a de-
vorar-se a si mesmo, no que é au 
xiliado,imediatameate,por todo os 
outros peixes. 

O Dr. Woljgang Volgt, Iniciador ao cntdlogo de documentos 

orientais mostra a sua obra a Mlss Suthllak Ambhangivon, 

biblloteedria da Biblioteca Central da Universidade de 

Chulalongkom, em Bangui coque. 

ENSAIOS DE I ACIARAS 
SONS RIMADOS 

Andas ao sabor das ondas 
De perigosa corrente, 
Que não permite que tscondas 
Tudo quanto te desmente... 

Ver nos campos a verdura, 
Nos arvoredos, folhagem, 
É ver cores à mistura, 
A tornar bela a paisagem( 

Sombras afogam seu mundo 
No brilho da claridade, 
Mus nem assim vão ao fundo 
Os eleitos da Vaidade... 

Pode encontrar tudo quanto 
Represente amor completo, 
Quem leito fizer em canto 
Onde o CM serve de tecto! 

Disseste que sim, que sim, 
Mas não me foste sincera! 
Que queres hoje de mim, 
Se deixei de ser quem era? 

São meus versos sons 
[rimados 

Em moldes de grande estilo 
Quando neles retratados 
Os prós e contras daquilo... 

Daquilo por nós em vima 
Nas conversas que trocamos, 
Ao sabei duma conquista, 
Engalanada de ramos... 

Barcelos, 12 — 8 — 1968 

OSCAR DESCARO 
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EU CREIO 
Eu creio 
na quimera 
que há-de-vir, 
Eu creio 
na ilusão 
que hei-de sonhar. 
Eu creio 
na afeição 
que há- de surgir, 
Eu creio 
nos sonhos belos 
que me vão dar. 
Eu creio 
nas lágrimas 
que vou chorar. 
Eu creio 
em tudo 
que aconteceu. 
Eu creio 
na alegria 
de amar. 
Eu creio 1 
há em mim 
esta tristeza infinda 
bem fundo gravada, 
E mesmo 
que me iludas, 
eu creio ainda: 
—que serás a luz da minha 

[estrada 1 
Tamel, Agosto de 1968. 

Maria Regina Bacelar 

Grande Sorteio para 
a Igreja Nova e 
Obras Sociais  de 
CHORENTE 

Perante muitas centenas de pes-
soas dos mais remotos pontos do 
concelho de Barcelos e concelhos 
limítrofes, realizou-se, na tarde do 
passado domingo, dia 25, o anun-
ciado Sorteio de beneficiência, cu-
jo produto revertia a favor da 
conclusão da nova igreja e obras 
sociais da freguesia de Chorente. 

Depois de, na nova igreja, ser 
recitado o terço de N.c Sr.a, pelas 
intenções de todos os benfeitores, 
principiaram a sua brilhante actua-
ção os conjuntos de Barcelinhos 
c Cinco Dias e Poucas Horas» e 
«Os Pinguins». Nos intervalos,fo. 
ram leiloadas valiosas 'ofertas, ai 
gumas das quais forneceram sabo-
rosas merendas aos seus arrema. 
tantes. 

Por volta das dezanove horas, 
iniciou-se a extracção dos trinta 
prémios constantes dos bilhetes e 
bem assim do prémio atribuído às 
capas das cadernetas. 
Tendo principiado pelos últi-

mos prémios, a numerosa assistêa 
cia manteve se em permanente 
esuspense>, na espectativa de ver 
a quem tocariam os prémios 
maiores, como um frigorífico, no 
valor de 8.000$00, um televisor, 
no valor de 6.600$00, uma mobí-
lia de sala de estar, no valor de 
4.000$00, etc, 
No final, apuraram-se os se-

guintes resultados: 

1.o — 24424, 2.0 — 18456, 
3.0--06558, 4.0--14437, 5.o--17335, 
6.a-23969, 7,0--10776, 8.o--13077, 
9.o--12092,10.0.05456, lLo-14455, 
12.0-27604,13.0-12953, 14.x•23485, 
15.o-21.233, 16.o-23758, 17.0-21035, 
18.0-17163,19.0-20866, 20 0.05798, 
21.• 22984, 22.0-13930,23.°-15787, 
24.0-14976, 25.0.01136,26.<>-07262, 
27.0-10769, 28,0-10958, 29.0-04018, 

30.0-28358 

s• 

•llllillilllllllllln111flitnlml!llllulnllllllnlu!nnnullullllllu WulutullunulnnillllllnlllllullllinütuutuunulunuulltUulllinnlllinulillnnulluull•` 

os•ais •o a Iam ano a_ 
II 

Aproveitámos a tarde do dia 15 para uma visita a 
Tordesilhas, tão ligada à nossa História, onde o Douro 
se assemelha, sobretudo na margem esquerda, ao nosso 
Cávado, quando se aproxima de Barcelinhos. Demos 
por bem empregados os 177 quilómetros que o WW 
galgou e as 10 psts da entrada no Museu Mosteiro de 
Santa Clara. 

Ao fim de um dia, deixámos a residência que nos 
3 haviam destinado. E não foi pela primeira refeição que 

nos serviram, às 22 horas: sopa de ovos, « croquetes» 
de ovos cozidos, com salada de tomate, e... ovos cozi-
dos, com alface. É que, os quartos eram de duas camas 
e sem água... 

Estamos agora instalados no próprio edifício da 
Universidade. 

Muito saudar. 
P.e L. 
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U MINHO VIS`TO DO ESUANGEMO 
II — Conversando com uma mulher 

de Valença 

DR. ALCINDO COSTA Pelo 

No estrangeiro, tive várias ve-
zes oportunidade de falar com 
pessoas que tinham visitado Por-
tugal. Ao perguntar-lhes a opin'ão 
sobre o nosso País, coincidiam 
geralmente com as impressões que 
me assaltaram, quando, após dois 
anos de ausência, regressei ao Mi-
nho e foram descritas no número 
anterior de «O B kRCELENSE». 
Recordo textuºlmente as palavras 
duma senhora francesa, que passo 
a traduzir em português. « Portu-
gal é muito lindo. Por toda a par-
te, flores, mesmo nas margens da 
estrada, que todo o mundo res-
peita e ninguém corta! Uma mara-
vilha( Mas a gente é severa, triste, 
vestida de negro, com o pé 
descaléo ... » 
Porque trazia a pulga na orelha, 

como pitorescamente diz o nosso 
povo, ao chegar a Valença, onde 
tive de esperar mais de uma hora 
pelo meio de transporte, pus-me 
a observar a gente e logo me en-
contrei com um avultado número 
de mulheres que vestiam de luto, 
Fazia um calor de julho. Eu sua-
va a bom suar. E eis que descu-
bro uma mu her relativamente no-
va—teria os seus quarenta— toda 
vestidinha de negro, como um 
corvo, embrulhada num grosso 
chaile. 
— « Bom dia, minha senhora! > 
—«Bom dia, passe muito 

bem, > 
— ,«A senho a é cá de Valenç i?, 
— «Sou sim... moro a três q it -

lómetros da vila», 
— «Toda vestidinha de n:-Yro e 

com esse chaile tão grosso!... 

a 
» 
s• 
s 

Arre, com o calor que 
faz!...» 

— «Olhe, bem o não queria tu-
zer, mas não há outro re• 
médio...» 

— <Ora essa, alguém a obriga?» 
— cO meu marido, que Deus 

lhe fale na alma, morreu, hí 
ano e meio E, aqui, é costu. 
me as viúvas andarem de 
luto. E, pelo menos durante 
dois anos, levarem um xaile 
como este. Eu que tenho 
que fazer, todos os dias, seis. 
quilómetros, para levar o leite 
à fábrica, lá tenho que 
aguentar com tudo isto is 
costas...» 

- -cldomessa, mas quem a manda 
ser escrava de costumes tão 
desumanos? Tire mas é o 
chaile, que faz um calor de 
mil demóniosl> 

— <Quem dera, mas não falta-
vam logo as más línguas a 
dizer que eu era uma cabra 
sem dó pelo meu homem, 
que já andava mas era com 
a mosca,à procura doutro e 
assim por diante.» 

julguem os leitores a «humaai-
dade> destes costumes. É verdade 
que, no actual contexto minhoto,j 
o luto da mulher pode ser uma 
boa defesa contra certos perigos 
morais. Mas não será verdade tam. 
bém, que ma:s do que insistir nu-
ma disciplina externa, numa facba-
da exterior, é preciso mas é for• 
mgr cristãmente o coração e a in-
teligência das populações, sobretu-
do quando tal disciplina exterior 
seria desusada e desumana ? 
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sugestão para o tempo 
de Férias 

Creio que, há algum tempo, nes-
tas prosas de circunstância, me 
referi a um esquecido livro cie 
viagens, de um modo geral comple-
tamente ignorado : « Viagens de 
Coelbo de Carvalho,—cartas e no-
tas destinadas a Cesário Verde», 
publicado em 1888, o que repre-
senta exactamente oitenta anos de 
distancia. 

Nesse volume, do maior interes-
se, o ilustre polígrafo, muito de-
senfastiada mente, o que não quer 
dizer falta de brilho e elegância 
formal, vai-nos descrevendo, qua-
se ao jeito epistolar, as suas im-
pressões de jornadas turísticas,atra-
vés de Espanha, da Côte d'Azul e 
do Principado do Mónaco. 
A sensibilidade delicada e a vas-

ta cultura do escritor tornam, de 

Capas das Cadernetas N.O 0305 
De salientar que uma grande 

parte dos Prémios ficaram em Bar-
celos, ou seu concelho, e mais fi-
cariam. se mais pessoas houves-

facto, este velho livro sempre no' 
vo,aos olhos de quem o saiba ler, 
É evidente que muitos dos qua-

dros que esboça ou anima perde-
ram alguma actualidade; mas as 
suas impressões pessoais, particu• 
larmente as que referem motivos 
de arte e de paisagem, são de fla-
grante interesse e oportunidade, 

Viajar, no nosso tempo, é Íi 
quase uma banalidade. O tur;sm- 
é uma indústria, cada vez melhor 
organizada, do que resulta, inevi' 
tãvèlmente, conforto e tranquili-
dade para o amador de jornadas, 
adentro ou além fronteiras. 

Por isso, os livros da -speciâb' 
dade, em progressão contínua, co-
meçam—quantos deles a perdi 
interesse, a repetir imagens e ema 

(Continua na pág. 5) 

sem atendido ao apelo que Ibes t 
fora feito, e 

Antes e depois do Sorteio, usou M 
da palavra, para agradecer, o Rev,° 
Pároco da freguesia, + 


